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Confie em si mesmo, 
Quem acredita, sempre alcança [...] 








Esta pesquisa tenta compreender a relação da morte com a construção do mito 
no caso da cantora Amy Winehouse. Em análise de conteúdo de reportagens 
da versão brasileira da Revista Rolling Stone, são aplicadas os conceitos de 
indústria cultural, mito e celebridades dos autores Roland Barthes (1980), 
Gabriel Cohn (1978), Chris Rojek (2001). Uma edição especial de colecionador 
da Rolling Stone Brasil e uma matéria após alguns meses da morte da cantora 
formam objetos de estudo deste trabalho. 
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1 - INTRODUÇÃO 
 
Alguns artistas geram polêmica através de escândalos na vida pessoal, 
outros por suas músicas ou apenas pela imagem forte e controversa.  
A mídia busca notícias das celebridades em evidência e isso, por muitas 
vezes, acaba sufocando a pessoa por trás da imagem que a própria mídia 
criou. Assim muitas vezes o artista em questão não aguenta a pressão, devido 
ao assédio da imprensa. A indústria cultural precisa do produto, no caso a 
pessoa pública e a notícia, para vender, e essa busca por fatos muitas vezes 
passa do limite, levando então o artista a cometer gafes e escândalos. Esses 
acontecimentos acabam sendo associados à figura pública em questão, 
marcando assim a imagem da mesma. 
Amy Winehouse foi uma artista completa musicalmente, compositora e 
intérprete de grandes canções que ficaram eternizadas no mundo da música, 
como Rehab, e cujo refrão da música ela canta “They tried to make me go to 
rehab, but I said 'no, no, no'. Yes, I've been black, but when I come back, You'll 
know-know-know. I ain't got the time, and if my daddy thinks I'm fine. He's tried 
to make me go to rehab, but I won't go-go-go...1”, e assim outras canções, 
como Back To Black também marcaram a carreira de Amy. A vida pessoal 
também era foco da mídia, pelas aparições públicas e pelos escândalos 
protagonizados por ela. Essa mistura de genialidade musical e desastre na vida 
pessoal cria ao redor de Amy Winehouse uma superexposição. O objetivo 
desta pesquisa é verificar se a superexposição é suficiente para a mitificação 
da cantora britânica no caso de uma revista especializada na cultura pop, como 
a Rolling Stone Brasil, analisando as matérias das edições 59 e 63, ambas de 
2011. 
                                                           
1
 Tradução: Tentaram me mandar pra reabilitação, eu disse "não, não, não". É, eu estive meio caída, mas 
quando eu voltar, vocês vão saber, saber, saber. Eu não tenho tempo. E mesmo meu pai pensando que 






A imagem de Amy Winehouse é forte, roupas no estilo retrô2, cabelo 
volumoso e estilo de música marcam a imagem intensa dela. Isso fez com que 
muitos fãs copiassem o estilo Amy Winehouse de se vestir, tamanha a 
influência e alguns casos até o estilo de vida. Mas não somente o visual definia 
Amy, mas a vida pessoal conturbada contribuiu e muito para formar a imagem 
da Amy e também para a construção do mito chamado Amy Winehouse. 
Com sucessos musicais, a cantora conseguiu através da mídia, que 
tinha interesse nela por causa do grande sucesso das vendas de discos, 
passar uma imagem de uma mulher talentosa, mas sempre ligada a polêmicas, 
com escândalos na vida sentimental, uso e abuso de drogas, internações em 
clínicas de reabilitação e até aparições públicas constrangedoras. 
No meio musical, Amy teve espaço e em revistas especializadas no 
assunto. A revista Rolling Stone tem prestígio na indústria da música e, no 
Brasil, existe a versão brasileira que tem destaque no mercado musical do 
país. A Rolling Stone Brasil fez uma edição especial, para colecionador, logo 
após a morte da cantora. 
A importância deste estudo reside em mostrar como um artista com 
grande exposição e persuasão consegue, de forma precisa, influenciar outras 
pessoas e fazer com que a mídia a siga, que tudo o que ela faça, vista ou diga, 
seja motivo para grande repercussão. O incessante foco em um determinado 
artista acaba capturando e expondo todas as qualidades, defeitos, gestos 
marcantes, como passar a mão no cabelo de uma determinada maneira, uma 
piscada, uma pose, jeito de andar, entre outros e esses particulares vão 
criando uma imagem e sendo ligadas ao sujeito. 
Amy Winehouse, com sua importância na indústria da música, conseguiu 
conquistar fãs pelo mundo todo, se tornando uma diva, influenciando artistas, 
arrastando pessoas por onde ia pelo mundo e não sendo esquecida jamais. 
Amy Winehouse é aquele tipo de cantora que marcou uma geração. É um 
                                                           
2
 O blog de moda da consultora de moda e estilo, Rachel Krishna, usa o Dicionário da moda Retrô para 
definir o que é a moda retrô: do latim “retro” (para trás). Termo usado para nomear tendência, de 





ícone da música contemporânea, em especial do jazz, soul e R&B, e que 
influenciou uma geração de jovens a gostar e a escutar música.  
A revista Rolling Stone Brasil trouxe matérias depois de morte da Amy 
Winehouse em uma edição especial para colecionadores, e nessas matérias é 
contada a vida de Amy, seus escândalos pessoais, mas principalmente música 
e trabalho. Essa edição da revista mostra toda a história e trajetória no mundo 
da música. Meses depois da morte da cantora, uma matéria específica sobre 
Amy, em outra publicação, fala um pouco sobre a morte dela, e afirma que Amy 
servirá de exemplo e inspiração para gerações futuras. 
É importante entender como as matérias em uma revista de renome e 
especializada em música podem ter influência sobre a maneira como 
determinadas pessoas são vistas, mistificando-as. É o que será estudado no 
caso de Amy Winehouse. 
 O objetivo geral deste trabalho é verificar se através das matérias da 
revista Rolling Stone Brasil, das edições 59 (Edição de colecionador, Agosto de 
2011) e 63 (Dezembro de 2011), são suficientes para a mitificação da cantora 
Amy Winehouse. 
 Este estudo também pretende mostrar como, através da morte de um 
artista, notícias e entrevistas podem criar e/ou transformar a pessoa em um 
mito, no caso Amy Winehouse. 
Muito do que acontecia com Amy Winehouse virava notícia, de sites 
especializados em música a jornais sensacionalistas publicavam matérias 
comentando tudo a respeito da cantora. Como essas matérias ajudam a criar o 
“mito” chamado Amy Winehouse? O poder da mídia, junto com a velocidade da 
internet, fornece acesso fácil a qualquer tipo de informação em questão de 
segundos. Isso para alguém que está em evidência significa que tudo e todos 
podem saber o que quiserem de suas vidas. 
Para os fãs e admiradores fica fácil conhecer a vida social e íntima do 





A hipótese a ser verificada nesta pesquisa é se a mídia constrói um mito, 
neste caso, a cantora. Com o prestígio da revista Rolling Stone no mundo da 
indústria cultural, aliado ao grande sucesso e fenômeno chamado Amy 
Winehouse, as matérias sobre ela na revista podem ter criado um ar místico ao 
redor dela. 
No primeiro capítulo o tema abordado será a Indústria Cultural, o Mito e 
a o tema Visibilidade. Os subitens de Visibilidade, o público e o privado, as 
celebridades e gafes e escândalos. No segundo capítulo, será apresentada a 
metodologia do trabalho, a análise de conteúdo. No terceiro capítulo já começa 
a análise, primeiramente falando sobre a cantora britânica Amy Winehouse; o 
quarto é sobre a Revista Rolling Stone Brasil. Logo após no quinto capítulo as 
matérias escolhidas são analisadas. Por último vêm as considerações finais, 





2 – Indústria Cultural 
O termo Indústria Cultural, que antes era chamado de “cultura de 
massa”, foi criado pelos alemães Theodor W. Adorno e Max Horkheimer, da 
Escola de Frankfurt. O conceito Indústria Cultural é citado pela primeira vez no 
livro Dialektik der Aufklärung de 1947. A “cultura de massa” remete ao povo e 
seus costumes e não tem a intenção de ser comercializada. Esse termo foi 
substituído por “indústria cultural” para extinguir previamente a interpretação 
que agrada aos que defendem a “cultura de massa”; uma cultura que surge de 
forma espontânea  das massas, da forma atual  da arte popular. A indústria 
cultural não é direcionada apenas para uma pequena parcela das pessoas e 
sim para atingir a grande massa. É através dos mass media (meios de 
comunicação de massa) que acontece esse impacto. Segundo Silva, 
É importante frisar que a grande força da Indústria 
Cultural se verifica em proporcionar ao homem 
necessidades. Mas, não aquelas necessidades básicas 
para se viver dignamente (casa, comida, lazer, educação, 
e assim por diante) e, sim, as necessidades do sistema 
vigente (consumir incessantemente). Com isso, o 
consumidor viverá sempre insatisfeito, querendo, 
constantemente, consumir e o campo de consumo se 
torna cada vez maior. (2002, p.1)3 
 
Adorno afirma que as pessoas não são o elemento principal da indústria, 
mas sim o secundário. 
[...] a indústria cultural inegavelmente especula sobre o 
estado de consciência e inconsciência de milhões de 
pessoas às quais ela se dirige, as massas não são, 
então, o fator primeiro, mas um elemento secundário, um 
elemento de cálculo; acessório da maquinaria. O 
consumidor não é rei, como a indústria cultural gostaria 
de fazer crer, ele não é o sujeito dessa indústria, mas seu 
objeto. (ADORNO apud COHN, 1978, p.288). 
 
O que está em foco na indústria cultural é o capitalismo, o lucro com os 
produtos, a cultura não é transmitida apenas como arte para o receptor, ou 
seja, é um negócio altamente rentável. O mercado rotula e padroniza os 







produtos para, assim, fazer uma separação de público e gostos, não para 
ajudar e sim para padronizar os consumidores, como Wolf esclarece "[...] o 
mercado de massa impõe padronização e organização: os gostos do público e 
suas necessidades impõem estereótipos e baixa qualidade." (WOLF, 2003, 
p.76). 
Na indústria musical existe uma padronização do produto, mas funciona 
de maneira diferente, pois existem diversos estilos musicais.  
 
[...] é necessário que cada um tenha sua originalidade e 
individualização, mesmo que os padrões sejam 
freqüentemente homogeneizados pelos veículos de 
comunicação de massa. 
No entanto, a indústria cultural cria padrões, clichês e 
transforma arquétipos em estereótipos. Isso significa que 
os modelos pelos quais uma obra ou material intelectual 
são feitos se transformam em produtos culturais 
fabricados em série, a partir de padrões pré-
estabelecidos. Com a condição de que esses produtos 
possuam o mínimo de individualidade. (ALVES, 2011, 
p.11-12). 
 
Aquele que é diferente chama a atenção, e isso que faz com que um 
cantor/cantora/banda se destaque no mercado musical, mas o produto de certa 
forma é padronizado, embora tenha destaque em relação aos demais. 
 
[...] em determinado momento precisa-se de mais, 
precisa-se da invenção. É aqui que a produção não 
chega a abafar a criação, que a burocracia é obrigada a 
procurar a invenção, que o padrão se detém para ser 
aperfeiçoado pela originalidade (MORIN apud ALVES, 
2011). 
 
 Amy Winehouse é um exemplo disso, usando roupas estilo retrô, uma 
peruca enorme, tatuagens pelo corpo, um visual diferente de tudo o que havia 
no mercado, mas não era só o estilo de se vestir que chamava a atenção, Amy 
cantava Jazz/Soul, um estilo musical até então deixado de lado pela grande 
massa. A música Jazz foi resgatada dos anos 1950 para os anos 2000, por 
uma cantora com visual forte, uma voz poderosa e uma personalidade tímida, 
então Amy Winehouse, reunia todos os fatores necessários para chamar a 





 Outro exemplo na indústria musical é Stefani Joanne Angelina 
Germanotta, a Lady Gaga. Ela surgiu em 2008 e no primeiro álbum The Fame, 
ela era apenas uma nova cantora de música pop, loira, que usava roupas 
sensuais e que, até então, estava padronizada no mercado. A partir do 
segundo álbum, o The Fame Monster, Lady Gaga muda a imagem e começa a 
usar roupas diferentes da maioria das cantoras do universo pop, começou a 
aparecer também com cabelos diferentes e a fazer performances peculiares. 
Gaga, em uma apresentação na premiação da MTV americana, o Vídeo Music 
Awards, em 2009 “sangrou” no palco ao cantar a música Paparazzi, onde usou 
um líquido vermelho parecido com sangue, e no ano de 2011 na mesma 
premiação, usou um vestido de carne. Atualmente ela está no terceiro álbum, o 
Born This Way, e adotou um estilo mais bizarro de se vestir, chamado camp. 
Isso fez com que ganhasse notoriedade e destaque. Gaga usa roupa das grifes 
mais conceituadas do mundo, muitos estilistas querem que ela use seus 
modelos, justamente por ela ser um produto da indústria cultural que agora é 
referência, e por isso vende muito, tanto a música, como o que ela usa, veste, 
o cabelo e todos os produtos. 
 Como o próprio Adorno afirma, o produto é vendido e mostrado de 
acordo com o que a indústria está vendendo, e não pelo conteúdo em si, “As 
mercadorias culturais da indústria se orientam, como disseram Brecht e 
Suhrkamp há já trinta anos, segundo o princípio de sua comercialização e não 
segundo seu próprio conteúdo e sua figuração adequada” (ADORNO, 1978, p. 
288). 
 O produto na indústria cultural ganha força e destaque para ser 
comercializado justamente por ser original, por ter a marca que o diferencia dos 
demais. 
Cada produto apresenta-se como individual; a 
individualidade mesmo contribui para o fortalecimento da 
ideologia, na medida em que se desperta a ilusão de que 
o que é coisificado e mediatizado é um refúgio de 
imediatismo e de vida. A indústria cultural mantém-se 
como na origem “a serviço” das terceiras pessoas, e 
mantém sua afinidade com o superado processo de 
circulação do capital, que é o comércio, no qual tem 






 A arte em si perdeu seu valor artístico, sua essência, não sendo mais 
produzida para ser apreciada e sim para ser comercializada, tornando-se um 
produto e seu consumo massificado, pelos meios de comunicação. De acordo 
com Fernanda Marins “[...] conclui-se que indústria cultural é uma cadeia 
infinita que segue uma seqüência de: reprodução, venda, lucro, mais produção, 
e assim por diante, se tornando uma teia envolvente”4. 
 A indústria cultural busca fornecer um produto que cative o público, que 
tenha uma importância para essa indústria e que gere lucros.  
 
3 – Mito 
 
 A palavra mito vem do grego mythos (µῦθος), que significa narrativa ou 
discurso, independentemente do julgamento da história, se é real ou não. 
Roland Barthes defende que o mito é uma fala. Ele ainda diz que “o mito é um 
sistema de comunicação, é uma mensagem (BARTHES, 1980, p.131). Em 
outras palavras, então tudo pode ser um mito? Segundo Barthes, sim, tudo 
pode ser um mito. 
Cada objeto do mundo pode passar de uma existência 
fechada, muda, a um estado oral, aberto à apropriação 
da sociedade, pois nenhuma lei, natural ou não, pode 
imperdir-nos de falar das coisas (BARTHES, 1980, 
p.131). 
 
 Barthes tem o conceito de que mito é uma falsa evidência, de uma 
mentira que é aceita por um grupo. O autor ainda chama a atenção para 
acontecimentos cotidianos, como por exemplo, esportes, notícias de jornais 
etc. Tudo aquilo de que as pessoas se ocupam na hora do entretenimento. 
Para Barthes, não tem como explicar mitos sem falar sobre semiologia. 
A semiologia é o estudo dos signos e, assim, a mitologia faz parte da 
semiologia, já que a mitologia estuda a fala que tem um significado, “A 







semiologia é uma ciência das formas, visto que estuda as significações 
independentemente do seu conteúdo” (BARTHES, 1980, p. 133). 
 Assim como na semiologia, em que Saussure usa o esquema 
significante/significado/signo, no mito, Barthes aplica esse mesmo conceito. 
Porém o sistema no mito é específico, pois é construído de uma cadeia 
semiológica já existente e, por isso, ele é um sistema secundário. 
 
Pode constatar-se, assim, que no mito existem dois 
sistemas semiológicos, um deles deslocado em relação 
ao outro: um sistema lingüístico, a língua (ou os modos 
de representação que lhe são assimilados), a que 
chamarei linguagem-objeto, porque é a linguagem de que 
o mito se serve para construir o seu próprio sistema; e o 
próprio mito, a que chamarei metalinguagem, porque é 
uma segunda língua, na qual se fala da primeira 
(BARTHES, 1980, p.137). 
 
 Se o mito é um sistema de comunicação, ele tem alguma mensagem 
para passar, existe uma história a ser contada. 
 
 Alves (2006, p.40) explica que o que acontece é uma transformação do 
mito, já que ele é construído a partir de um sistema existente e logo ele toma 
outra forma que é adaptada e atribuída a um determinado sistema.  
 A mitologia tem quatro funções, de acordo com Joseph Campbell (1997, 
p. 239). 
A primeira função servida por uma mitologia tradicional, 
eu a chamaria então de mística ou metafísica, a segunda, 
de cosmológica, e a terceira, de sociológica. A quarta, 
que se encontra na raiz de todas as três como e 
sustentação final, é a psicológica [...] 
 
 Ou seja, a função mística ou metafísica é quando o ser humano se 
reencontra com a própria verdade, quando ele se torna ciente da realidade. A 
segunda função, chamada de cosmológica, ou seja, como o universo é 
apresentado, algo associado à ciência e à religião da época, 
 
Dentro de seu âmbito, todas as coisas deveriam ser 
reconhecidas como partes de um único grande quadro 
sagrado, um ícone, por assim dizer: as árvores, as 
rochas, os animais, o sol, a lua e as estrelas, todos 





como agentes da primeira função, como veículos e 
mensageiros do ensinamento (CAMPBELL, 1997, p.238). 
 
Na terceira função, denominada de sociológica, o homem não planeja a 
vida e não trabalha para conquistar objetivos por intervenção de seus próprios 
méritos das criações planejadas, e sim de que essas ordens estão 
estabelecidas eternamente e, mesmo que os tempos mudem, é impossível 
viver com as antigas leis e fé nesses tempos. 
A quarta e última função, chamada de psicológica, é enraizada nas 
outras três. Ela forma, cria o ser humano ao seu alvo e meta de vida. 
 
[...] existem todavia certos problemas psicológicos 
irredutíveis inerentes à própria biologia da nossa espécie 
que permaneceram constantes e que, portanto, tenderam 
de tal forma a controlar e estruturar os mitos, e ritos a seu 
serviço que, apesar de todas as diferenças reconhecidas, 
analisadas e enfatizadas por sociólogos e historiadores, 
os mitos de toda a humanidade são penetrados pelos 
traços comuns de uma única sinfonia da alma 
(CAMPBELL, 1997, p 239). 
 
Com o tempo as funções mudaram, mas as duas que sofreram grandes 
transformações foram a cosmológica e a social. Com a evolução do tempo, os 
avanços tecnológicos e mais conhecimento, a visão do ser humano muda em 
relação à vida, e as crenças são substituídas por perderem base e novas 
aparecem. Barthes explica que “[...] para ser efetiva, uma mitologia (para expor 
o assunto resumidamente) deve estar cientificamente atualizada, embasada 
em um conceito do universo que seja atual, aceito e convincente.” 
(CAMPBELL, 1997, p.242). 
É natural do ser humano, sozinho ou em sociedade, ter alguém em 
especial para admirar, alguns buscam nas religiões, outros no trabalho, escola, 
e em certos casos nas celebridades, atores e cantores e o tornam como 







4 – Visibilidade 
 
4.1 - O público e o privado 
 
Segundo Thompson (1995), a história ocidental de público e privado é 
muito antiga, na Grécia Clássica já havia debates sobre o assunto, quando 
cidadãos se reuniam para discutir sobre a polis e interesses em comum. 
Com o início da era moderna, o conceito de público e privado começou a 
mudar. “Na divisão desse tema, temos vários sentidos, mas podemos separar 
dois básicos, o primeiro sentido é o de que o [...]” público” começou a significar 
atividade ou autoridade relativa ao estado e dele derivada, enquanto “privado” 
se referia às ações ou esferas da vida que eram excluídas ou separadas 
daquela” (THOMPSON, 1995, p. 110).  
O limite entre público e privado se tornou muito frágil no final do século 
XIX, pois o Estado começou a interferir mais, controlando as atividades 
econômicas, e muitas pessoas então se juntaram e criaram instituições, grupos 
para pressionar o governo, como por exemplo, no século XXI grupos de defesa 
dos deficientes físicos, gays e lésbicas, dos animais entre outros. 
 
O domínio privado inclui organizações econômicas 
privadas operando num mercado econômico e visando, 
de alguma maneira, fins lucrativos, como também uma 
vasta gama de relações pessoais e familiares que podem 
ser informais ou formalmente sancionadas pela lei (por 
exemplo, o matrimônio). O domínio público incluiu uma 
série de instituições estatais e paraestatais: das 
corporações legislativas, judiciais à polícia, serviços 
militares e secretos, dos serviços sociais a uma 
variedade de organizações de bem-estar; ele também 
inclui organizações econômicas de propriedade do 
estado, como as indústrias nacionalizadas e as empresas 
de utilidade pública (THOMPSON, 1995, p. 111). 
 
 Há ainda um domínio entre o público e o privado, e esse domínio não 
pertence a nenhuma das duas, que são organizações intermediárias. Alguns 
exemplos são: instituições de caridade, partidos políticos, associações de 





 O segundo sentido que apareceu no discurso sociopolítico ocidental foi 
de que o público passou a ser aquilo que era acessível para todos e o privado 
o que não podia ser visto por todos, o que era feito em segredo. 
 
De acordo com este sentido, “público” significa “aberto” 
ou “acessível ao público”. Público neste sentido é o que é 
visível ou observável, o que é realizado na frente de 
espectadores; o que está aberto para que todos ou 
muitos vejam ou ouçam. Privado é, ao contrário, o que se 
esconde da vista dos outros, o que é dito ou feito em 
privacidade ou segredo ou entre um círculo restrito de 
pessoas. [...] um ato público é um ato visível, realizado 
abertamente para que qualquer um possa ver; um ato 
privado é invisível, realizado secretamente atrás de 
portas fechadas. (THOMPSON, 1995, p.112). 
 
 Celebridades têm sua vida muito exposta e por muitas vezes seus atos, 
tanto os públicos, quantos os privados, são apresentados da mesma maneira, 
o que será relatado no próximo tópico. 
 
4.1.1 - Celebridades 
 
 De acordo com a definição do dicionário Aurélio, a palavra celebridade 
significa: s. f. 1. Notabilidade, pessoa célebre. 2. Coisa extraordinária. 3. Fama, 
renome. Celebridades são pessoas conhecidas, famosas por algum motivo. 
As celebridades estão inclusas na Indústria Cultural, que como já foi dito, 
tem sua base a partir do capitalismo. Chris Rojek afirma que “[...] o capitalismo 
exige que os consumidores desenvolvam desejo abstrato por bens de 
consumo.” (2008, p. 201), ou seja, a pessoa notória é um produto que é 
vendido ao grande público. 
Celebridades por vezes são reinventadas para continuar desejadas e 
consumidas, e são humanizadas, aproximadas à realidade das pessoas. 
Muitas pessoas célebres, mesmo depois da morte, continuam sendo 
“consumidas” e adoradas. 
Em muitos casos, o processo de envelhecimento 
funciona a seu favor, pois base de fãs envelhece com 





apenas como objetos de nostalgia que podem continuar 
sendo transformados em mercadoria pelo mercado. Os 
exemplos de Monroe, Dean, Presley, Lennon, Sinatra e 
da princesa Diana demonstram que a morte não é um 
impedimento para mais transformação em mercadoria. 
Uma vez tendo sido elevado e internalizado na cultura 
popular, o rosto público na verdade possui uma qualidade 
imortal que lhe permite ser reciclado, mesmo depois de 
ocorrida a morte física da celebridade. (ROJEK, 2008, p. 
204). 
 Rojek explica (2008) sobre algumas distinções entre celebridades, 
notoriedade e renome. As celebridades têm algo a mostrar, enquanto o notório 
é aquele que faz algo que chame a atenção e o renome está ligado a alguém 
ou a alguma instituição. Ele ainda completa afirmando que atualmente muitas 
celebridades têm se envolvido em transgredir regras morais, como por 
exemplo, no uso e abuso de drogas, de álcool e violência.  
 Amy Winehouse se encaixa nas definições de celebridade, pois ela tinha 
algo a passar, no caso a música, que era o produto que ela vendia. Ela era 
também notória devido a inúmeros casos de quebras dos padrões aceitáveis 
pela sociedade, como o uso e abuso de drogas. 
 
4.2 - Gafes e escândalos 
 
 Segundo Thompson (1995), com os novos meios de comunicação, como 
a internet, celulares com câmeras e filmadoras, máquinas fotográficas digitais, 
além da televisão e do rádio, a possibilidade de visibilidade tornou-se muito 
maior, e isso tem vantagens e desvantagens. 
 
Mas a visibilidade é uma faca de dois gumes. Se os 
novos meios de comunicação criaram novas 
oportunidades para a administração da visibilidade, 
possibilitando aos líderes políticos uma exposição pública 
diante de seus reais ou potenciais eleitores, numa escala 
e intensidade que nunca existiram antes, eles também 






O que é dito às vezes por uma celebridade não é bem compreendido e 
isso nem sempre é possível controlar, e, como consequência, acaba gerando 
uma fragilidade. Assim a mensagem pode se virar contra ela, desestruturando 
a pessoa, causando algumas vezes gafes, escândalos ou acessos de raivas. 
As gafes acontecem mais no dia-a-dia, nas situações do cotidiano e com 
os celulares com câmeras. Isso se tornou ainda mais problemático, pois não 
existe mais local “seguro”. A qualquer momento, a pessoa pode ser flagrada 
cometendo uma gafe ou tendo um acesso de raiva. 
 
Gafe e acessos explosivos estão entre as fontes mais 
comuns de problemas para líderes políticos. 
Representam o fracasso do individuo em controlar 
completamente o próprio comportamento, e revelam que 
ele não possui um completo domínio da situação, de seus 
sentimentos, de suas ações ou expressões 
(THOMPSON, 1995, p. 127). 
 
 Apesar de se referir a líderes políticos, é possível transferir as reflexões 
de Thompson às celebridades de maneira geral, definidas no item anterior, com 
base em Rojek (2008). As gafes e os escândalos ocorrem, quando o sujeito 
não consegue se controlar, não consegue controlar o que faz com a situação 
em que se encontra e acaba sendo exposto ao grande público. Isso pode 
destruir a imagem ou a mensagem que se queria passar. Quando isso 
acontece, medidas de defesa são tomadas para tentar amenizar ou anular o 
efeito do escândalo. 
 Thompson afirma, “A gafe e o acesso explosivo, o desempenho de efeito 
contrário, o vazamento e o escândalo: são ocorrências que indicam a 
dificuldade de controlar completamente a própria visibilidade mediada”. 
(THOMPSON, 1995, p. 131). A gafe e o escândalo coincidem com a falta do 
autocontrole e devido à grande visibilidade, notícias, paparazzis que 
perseguem a pessoa em qualquer lugar ou hora do dia e da noite, acontecem 
os acessos de raiva contra eles, gerando as gafes e os escândalos. 
Apresentando o embasamento teórico deste trabalho, será esclarecido o 





5 - METODOLOGIA 
 
O trabalho pretende analisar as matérias contidas na edição especial de 
colecionador da revista Rolling Stone Brasil sobre a cantora Amy Winehouse, e 
como podem contribuir para torná-la um mito. No livro “Metodologias de 
pesquisa em jornalismo”, Lago explica os vários tipos de métodos para uma 
pesquisa. A metodologia escolhida foi a análise de conteúdo. De acordo com a 
autora, a análise de conteúdo surgiu nos Estados Unidos em 1927, pelo 
cientista político e teórico da comunicação Harold Laswell. Contrapondo a 
teoria hipodérmica em que os meios de comunicação tinham total poder sobre 
o indivíduo, Laswell começou sua pesquisa. Nesse estudo, ele afirma que toda 
mensagem produz um efeito e causa sensação diferente em cada indivíduo, e 
cria questionamentos como: Quem? Diz o quê? Em qual canal? Para quem? 
Com quais efeitos? 
 A análise de conteúdo é uma metodologia para as ciências sociais para 
estudos de conteúdo em comunicação e textos, analisando a frequência de 
ocorrências de determinados termos, construções e referências em um dado 
texto: 
Método de pesquisa que recolhe e analisa textos, 
sons, símbolos e imagens impressas, gravadas ou 
veiculadas em forma eletrônica ou digital 
encontrados na mídia a partir de uma amostra 
aleatória ou não dos objetos estudados com objetivo 
de fazer inferências sobre seus conteúdos e 
formatos (...) (LAGO, Metodologia de pesquisa em 
jornalismo, 2007, p. 127). 
 
 O interessante desse método é a pertinência com que se aplica ao tema. 
Ao se analisar as matérias da revista Rolling Stone Brasil sobre Amy 
Winehouse, roupas, modo de se comportar e agir perante o público e a 
imprensa, pretende-se verificar os conteúdos e sua imagem e o potencial 





 O procedimento metodológico utilizado será a leitura interpretativa das 
matérias da Revista Rolling Stone Brasil sobre a morte, vida e carreira da 
cantora Amy Winehouse da edição 59, do mês de Agosto de 2011 e da edição 
63, do mês de Dezembro de 2011. Com base em pesquisa bibliográfica, serão 
verificados os fenômenos que fazem parte desse processo, tais como a 







6 - Amy Winehouse 
Amy Jade Winehouse, conhecida artisticamente por Amy Winehouse, 
nasceu em Londres - Inglaterra, no dia catorze de setembro de 1983. Amy 
pertencia a uma família judia tradicional e com raízes no jazz, filha de pai 
taxista e mãe farmacêutica, e tinha um irmão. Ela estudou na Ashmole School 
(uma escola secundária, situada no Norte de Londres).  
Aos dez anos de idade, Amy entrou em uma banda de Black Music 
chamada Sweet ‘n’ Sour, as Sour, mas não durou muito. Com 16 anos, Amy 
começou a se apresentar em pubs (bares com influência britânica) ao lado do 
amigo Tyler James, cantor de jazz. Amy mandou algumas fitas demo para a 
gravadora Island Records, e assim os produtores se interessaram pela voz 
marcante de “jazz” dela. 
Em vinte de outubro de 2003, Amy Winehouse lança o primeiro álbum de 
estúdio, intitulado Frank em homenagem ao cantor Frank Sinatra. O cd é todo 
inspirado em jazz e composto por Amy e teve uma ótima receptividade da 
crítica especializada. Frank se sai muito bem nas paradas musicais da 
Inglaterra e de vários países, inclusive no Brasil, além de ser indicado a vários 
prêmios. Os singles (músicas de trabalho do álbum) foram: Stronger Than Me, 
Take the Box, In My Bed/You Sent Me Flying e Pumps/Help Yourself. 
Já em 2006, Amy Winehouse lança o segundo álbum de estúdio, 
intitulado Back to Black. O cd foi um sucesso superior ao primeiro, foi a partir 
dele que Amy Winehouse ganhou projeção mundial. A sonoridade de Back to 
Black é uma mistura de jazz com soul e as letras falam de um relacionamento 
frustrado com o ex-namorado Blake Fielder-Civil, que veio a se tornar marido 
dela em 2007. Esse álbum foi premiado, indicado a seis categorias no Grammy 
Award (maior prêmio da indústria cultural internacional) e ganhou cinco 
Grammy’s. Back to Black vendeu mais de 13 milhões de álbuns no mundo 
todo, foi o mais vendido em 2006, está na posição 48 dos álbuns femininos 
mais vendidos de todos os tempos, é o segundo mais comprado no Reino 





sucessos são as canções:  Rehab,  You Know I’m No Good, Just Friends, Love 
Is a Losing Game, Tears Dry on Their Own e a música título que da nome ao 
álbum, a faixa Back to Black. 
Em 2007, Amy se casou com Blake Fielder-Civil, usuário de drogas 
assumido, a partir daí começaram os escândalos e gafes na vida pessoal de 
Amy, que ganhou destaque e ofuscou a vida profissional e as performances 
nos palcos. Ela começou a usar drogas, ter problemas com alcoolismo, 
anorexia e agressões, e chegou a ser pressa por posse de drogas. Amy era 
vista descabelada, suja, com maquiagem borrada, o nariz branco com restos 
de cocaína e várias outras situações. Em 2009 Amy e Blake se separam por 
infidelidade de ambos e, um tempo depois, Amy começou a namorar o diretor 
de cinema Reg Traviss, mas esse relacionamento durou pouco tempo. Por 
diversas vezes ela foi internada em clínicas de reabilitação. 
No dia vinte e três de julho de 2011, Amy Winehouse foi encontrada 
morta em casa, em Londres. Uma perícia foi realizada para saber o motivo real 
da morte dela, e em 26 de outubro, o laudo atestou que Amy havia ingerido 
uma grande quantidade de álcool depois de um longo tempo de abstinência, a 
concentração de álcool encontrada no sangue da cantora foi alta e isso 
ocasionou a morte dela. 
Amy estava produzindo um terceiro álbum desde 2008, mas o projeto foi 
abandonado por causa da vida pessoal conturbada e algumas músicas foram 
vetadas pela gravadora. Em 2011, mesmo ano da morte de Amy, a gravadora 
lançou uma compilação (coletânea musical) intitulada Lioness: Hidden 
Treasures, que também é um sucesso de vendas. 
 Esse álbum póstumo contém músicas que foram descartadas de álbuns 
anteriores, o Frank e o Black to Black, além de demos e uma faixa que ela 
gravou com Tony Bennet, intitulada Body & Soul, indicada ao Grammy 2012 na 






7 - Revista Rolling Stone 
A Revista Rolling Stone tem um com conteúdo voltado a cultura popular, 
música e política. Surgiu em 1967, nos Estados Unidos, na cidade de São 
Francisco, Califórnia, e nasceu como uma revista de protesto que ia contra a 
cultura, mas com o passar do tempo mudou, deixando o subversivo de lado, e 
começou a se enquadrar nos padrões jornalísticos.  Atualmente sua sede é em 
Nova Iorque. O alvo da revista são os jovens que curtem os estilos musicais 
que estão em destaque como o pop e o rock.  
 
7.1 - Revista Rolling Stone Brasil 
A Revista Rolling Stone começou a ser publicada no Brasil a partir de 
2006, com uma tiragem inicial de 100 mil exemplares. Com o mesmo nome, só 
acrescentando a palavra Brasil, atualmente tem 64 edições e uma tiragem de 
75 mil exemplares, e as publicações são mensais. 
 
7.2 - Amy Winehouse e Revista Rolling Stone Brasil 
Amy Winehouse foi capa da Revista Rolling Stone Brasil duas vezes, na 
edição 24, em Setembro de 2008, e na edição 59, em Agosto de 2011, esta 
especial de colecionador, pelo falecimento da cantora.  A edição 59 é cheia de 
matérias sobre ela, e após a morte, uma reportagem foi publicada na edição 
63, em Dezembro de 2011. 
 Na edição de colecionador foi feito um especial de matérias sobre a 
Amy, contando a biografia, falando sobre as crises e publicações antigas foram 
resgatadas e publicadas novamente. 
 A edição 59, que é a de colecionador, contém os seguintes títulos: Amy 
Winehouse 1983-2011, Uma Vítima de Seu Tempo, Amy Winehouse: a diva e 
seus demônios e Jornada Noite Adentro. A edição 63, de Dezembro de 2011 





matérias, Amy Winehouse 1983-2011, Uma Vítima de Seu Tempo, os últimos 
dias e as Canções Perdidas serão analisadas, pois foram escritas após a morte 
de Amy Winehouse. 
 
7.3 - Edição 59 – 2011 (Edição de Colecionador) Amy Winehouse 1983 – 
2011. por Jenny Eliscu. 
A matéria conta a vida da Amy Winehouse, em todos os aspectos, uma 
retrospectiva. Logo no começo o jornalista relata a felicidade de Amy que está 
com o marido e comemorando o casamento relâmpago dos dois e mostra a 
alegria da cantora e a fragilidade dela com as drogas quando o repórter relata: 
Na lanchonete, ela levantou a cabeça e apontou para 
minha bochecha. "Você está com cílio bem ali", disse 
com doçura. "Tem de fazer um desejo. Eu o teria tirado 
para você, mas ia ser estranho se eu me esticasse e 
tocasse seu rosto." Seu gesto meigo foi tão 
desconcertante quanto seu estado obviamente alterado; 
e o pó branco visível em suas narinas, derivado de suas 
freqüentes idas ao banheiro, era perturbador. (ROLLING 
STONE BRASIL, 2011). 
 Amy é descrita na matéria como sendo “de uma natureza doce e 
maternal, agregada a um infinito apetite por autodestruição”. 
 Ao discorrer sobre a morte da cantora, é relatado como e onde o corpo 
dela foi encontrado e como seus pais estavam empenhados em mostrar que a 
filha tinha morrido em decorrência do álcool em excesso, e que tinha sofrido 
uma convulsão. Ainda relata que os pais disseram que ela tinha vencido o vício 
em drogas há três anos. O velório foi em uma cerimônia particular, apenas com 
a presença dos amigos. Interessante de se destacar é como o pai da 
celebridade disse que ela estava dias antes da morte, 
“Os médicos disseram que era impossível, mas ela 
conseguiu. Ela estava se empenhando muito em lidar 
com o alcoolismo e tinha acabado de completar três 
semanas de abstinência." Mitch contou aos presentes 
que Amy não estava deprimida, e que a filha passou a 
noite anterior no apartamento dela, feliz, cantando e 





 Durante a matéria, Amy é retratada como uma menina feliz, que estava 
se recuperando e que poderia voltar a ser como era antes. No texto algumas 
palavras como “meigo” e “doce” são colocadas estrategicamente localizadas no 
segundo parágrafo, logo após o relato de uma atitude da Amy, de tirar o cílio do 
entrevistador e por ela estar visivelmente alterada por uso de drogas. Essas 
palavras não se repetem durante o texto, mas são marcantes, ainda mais em 
uma revista especial de colecionador, por justamente ser logo após a morte 
dela e ser uma artista de nível global.  
 No texto existem aspas da cantora britânica Adele, de grande sucesso 
do momento, que por diversas vezes foi comparada a Amy Winehouse, o que 
traz um apelo maior justamente por elas serem britânicas e por muitas vezes 
serem confrontadas também. Adele elogia Amy e lembra que ela abriu portas 
para outras cantoras do mesmo estilo musical. Essa comparação entre as duas 
realça a importância de ambas, principalmente de Amy, pois uma cantora nova, 
mas de grande sucesso mundial como Adele estava elogiando e, de certa 
forma, agradecendo Amy.  
 Em outros momentos a voz de Amy é comparada com grandes vozes do 
mundo musical, como Sarah Vaughan, Billie Holiday e até Janis Joplin, e ela 
também é comparada com outros grandes músicos que morreram com a 
mesma idade, aos 27 anos, como Jimi Hendrix, Jim Morrison, Brian Jones (dos 
Rolling Stones) e Kurt Cobain, exaltando Amy Winehouse como uma grande 
diva, e como um possível mito. Barthes já havia dito no livro Mitologias que o 
mito não se perde no tempo, 
O que o mundo fornece ao mito é um real histórico, 
definido, por mais longe que se recue no tempo, pela 
maneira como os homens o produziram e utilizaram; e o 
que o mito restitui é uma imagem natural deste real 
(BARTHES, 1980 p. 163). 
 
 Outro ponto destacado nessa matéria é o abuso de drogas e 
entorpecentes. Drogas são citadas como: maconha, álcool, pó branco fazendo 





a face frágil de uma mulher que é uma grande artista. No sexto parágrafo, o 
jornalista fala de como Amy tirava sarro, era divertida e, logo em seguida, 
menciona das drogas que ela usava um contraste da Amy cantora com a Amy 
mulher. 
 Nessa publicação, a representação de Amy Winehouse é descrita a 
partir da figura que ela passou durante toda a vida, sempre é destacada a 
fragilidade de Amy Winehouse quanto ao abuso de drogas, aos 
relacionamentos anteriores, ao casamento conturbado e à família, mostrando 
essa outra imagem da cantora. A descrição de Amy é toda baseada no que já 
havia sido mostrado sobre ela. Barthes fala como a imagem é forte e conta 
mais do que a escrita, “[...] a imagem é certamente mais imperativa do que a 
escrita” (BARTHES, 1980, p.131). 
 O visual retrô da Amy é descrito por Eliscu, no 12º parágrafo, como forte 
e marcante, “grande voz e visual de menina má” e “diva tatuada de cabelo 
emaranhado em um penteado ao estilo sessentista do beehive5, massacrando 
canções de amor desesperado”, novamente remetendo à imagem dela, com 
esse visual forte. Essa figura forte é o grande diferencial dela como produto da 
indústria cultural, que ajudava na comercialização do produto Amy Winehouse. 
O membro típico de audiência seleciona, entre as 
variedades que o meio oferece, aquelas mercadorias que 
estão de acordo com seus gostos existentes e de 
maneira característica evita a exposição de outros tipos 
de material. (KLAPPER apud COHN, 1978, p.168) 
 Pelo grande apelo e representação forte, Amy era uma produto em 
evidência e escolhida por muitos e seu material era consumido por essa 
audiência, dentre tantos outros elementos que a indústria disponibiliza para a 
população. 
 Por todos esses motivos, como imagem forte e um produto de qualidade 
que a ela produzia, Amy era “objeto” disputado e consumido. 
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7.4 - Edição 59 – 2011 (Edição de Colecionador) Uma Vítima de Seu 
Tempo - Com a privacidade escancarada e estimulada a viver sempre nos 
limites, Amy Winehouse também se viciou em alimentar a própria lenda 
ao seu redor. por Por Paulo Terron. 
 Nessa segunda matéria, o foco são os shows da última turnê, que 
começou no Brasil. O esperado para essas apresentações de Amy era a gafe, 
pois ela vinha de uma sequência de shows desastrosos, onde se mostrava 
completamente insegura e com medo, e por isso foi comparada a uma ovelha 
jogada aos leões na reportagem. Nesse episódio, a imagem de Amy é 
novamente ligada à de uma mulher extremamente frágil. 
 Algo muito interessante é enfatizado, de que, em certo momento raro do 
show, Amy mostra-se forte e confiante, onde reproduz um gesto que marcou a 
carreira. É quando suas mãos se separam e ela coloca uma mão na cintura. 
Esse gestual é uma marca registrada de Amy, como por exemplo Elvis Presley 
passando a mão para trás no enorme topete, são atitudes que se tornam 
símbolos e que são ligadas às pessoas, são lembradas quando se fala no 
nome do artista. Essa imagem de gesto como marca registrada ajuda a 
identificar signos constituintes da representação mítica de Amy Winehouse. 
 O cansaço de Amy era visível nesses últimos shows, antes da turnê ser 
cancelada, pois sua vida pessoal havia ganhado um grande destaque na 
imprensa, tomando assim o espaço do que realmente importava, a sua voz, 
sua música e a sua carreira. Amy subia aos palcos visivelmente alterada, tinha 
perdido o controle da própria imagem, e estava tentando recuperar esse 
controle. 
 Como já foi dito, de acordo com Thompson, escândalos tornam-se 
problemas para pessoas públicas. As gafes e acessos explosivos não 
acontecem somente com políticos, mas com todos os que têm destaque na 
sociedade, com os que aparecem com frequência na mídia, e isso é comum 





 A vida pessoal de Amy ganhou tanta força que as pessoas 
acompanhavam mais os escândalos que a envolviam do que as notícias sobre 
trabalhos. A imprensa, no modo geral, também dava mais ênfase para os 
deslizes dela. Ela estava sempre nos holofotes da mídia, mas de uma forma 
negativa. Thompson afirma que o destaque é perigoso, pois os meios de 
comunicação dão uma exposição pública gigantesca e por muitas vezes, sem 
controle. 
Mas a visibilidade é uma face de dois gumes. Se os 
novos meios de comunicação criaram novas 
oportunidades para a administração da visibilidade, 
possibilitando aos lideres políticos uma exposição pública 
diante de seus reais ou potenciais eleitores, numa escala 
e intensidade que nunca existiram antes, eles também 
trouxeram novos riscos. (THOMPSON, 1995, p. 126). 
 A visibilidade para uma figura pública tem os pontos positivos como a 
perceptibilidade do seu trabalho. No caso de Amy, as canções, e os pontos 
negativos seriam gafes cometidas, exposição da vida íntima, escândalos etc.  
A imagem de Amy tinha escapado das mãos dela, “Os indivíduos 
dependem cada vez mais dos próprios recursos para construir uma identidade 
coerente para si mesmos.” (THOMPSON, 1995, p. 181). Amy já não tinha mais 
o auto-controle da imagem pública, seu nome já era ligado a vexames e a 
situações constrangedoras. 
 Um exemplo do desequilíbrio da imagem de Amy, foi quando ela 
concorreu ao Grammy, ela não pôde comparecer, pois estava com problemas 
judiciais e o visto dela foi negado para ir aos Estados Unidos. Sua imagem já 
estava ligada a escândalos e ia contra ela, “O fenômeno da visibilidade pode 
escapar de suas rédeas e, ocasionalmente, pode funcionar contra eles.” 
(THOMPSON, 1995, p. 126). 
 Amy é comparada na matéria com Elvis Presley e Marilyn Monroe, pois 
esses dois citados também tiveram vidas turbulentas, mas viveram em épocas 
em revistas de fofocas e celebridades tinham menos alcance. Segundo o autor 





destaque e não eram tão consumidos na época de Presley e Monroe, como 
nos dias de hoje e por isso não teriam suas imagens tão machucadas e 
altamente exploradas de maneira sensacionalista como ocorreu com a Amy . 
 Winehouse era constantemente provocada, aonde ela ia sempre tinha 
algum fotógrafo ou jornalista atrás dela, fazendo com que ela, por vezes, se 
descontrolasse. Ela era aclamada, elogiada, endeusada e ao mesmo tempo 
criticada, julgada e condenada, como na matéria: 
Amy Winehouse, por sua vez, foi uma vítima de seu 
próprio tempo, criticada e estimulada na mesma 
proporção a viver sempre nos limites e expor sem 
pudores os seus defeitos. E, mesmo quando exibiu seus 
breves momentos de brilhantismo (como naquela hoje 
histórica noite em São Paulo), ela não conseguiu se 
agarrar à libertação - das substâncias, das pressões 
externas e dela mesma. (ROLLING STONE BRASIL, 
2011). 
Amy Winehouse é um fenômeno recente da música, surgiu na era 
digital, da internet, numa época em que qualquer pessoa possui um celular que 
tira foto e, com apenas alguns cliques, essa imagem já está na rede e todos 
podem ver. Sua vida desregrada gerava curiosidade nas pessoas e ela era 
constantemente provocada, seguida por paparazzis, sempre cercada, não tinha 
como esconder suas falhas. Mesmo quando no meio dessa situação toda ela 
conseguia mostrar o trabalho e realizá-lo com qualidade, ele já não era tão 
notado e apreciado como os escândalos da vida pessoal. 
7.5 - Edição 63 – Dezembro de 2011 - Amy Winehouse: os Últimos Dias e 
as Canções Perdidas - Como o vício em álcool tirou a vida da cantora – e 
as grandes músicas inéditas que ela deixou para trás. por David Browne. 
Amy está a caminho de ser eternizada no mundo da música, pois 
mesmo após a morte ela é lembrada e sempre citada. As notícias sobre o 
falecimento da cantora foram acompanhadas até o momento que o inquérito foi 
instaurado, onde revelaram o motivo da morte dela. Nesta matéria, expõem-se 
trechos do resultado do laudo e também relatos da médica de como Amy 





horas antes de morrer. Novamente é dito que Amy morreu por ingestão 
excessiva de álcool, pois a mesma havia parado de usar outras drogas. 
 Na matéria é citado como nos últimos shows Amy ficou muito abalada e 
triste consigo mesma e, por isso, resolveu parar de usar drogas, tentando 
assim dar a volta por cima e mudar a imagem para ela e para os fãs. Mas já 
estava tão desgastada na mídia em geral que acabou surgindo um efeito 
negativo ligado ao nome dela. 
Em 1948, Berelson, meditando sobre o que era então 
conhecido, chegou a conclusão precisa ou talvez 
caprichosa de que “certos tipos de comunicação” em 
certos tipos de questões, levados à atenção  de certo tipo 
de pessoas sob certas condições produzem certos tipos 
de efeitos. (KLAPPER apud COHN,1978, p.163). 
 Amy sempre foi notícia, aonde ela ia, mas em algumas condições 
cometia deslizes, como quando era perseguida por fotógrafos da imprensa 
marrom, que queriam apenas um flagra negativo dela para publicar e essa 
exposição era rapidamente lançada ao grande público, por revistas diárias 
especializadas em celebridades e também na internet. 
 Ainda é dito na matéria como Amy Winehouse entrou pra história, e que 
é um referencial na música, através de um depoimento do produtor musical 
Salaam Remi que era grande amigo dela: 
Algum jovem vai pegar um álbum de Amy e dizer: ‘Isto é 
muito inspirador’. O modo como ela se inspirava em 
gente como Billie Holiday”, diz ele, “ela tirava inspiração 
de gente que havia partido antes de ela nascer, e ela 
inspirará pessoas que ainda nem nasceram. (BROWNE, 
2011, Edição 63 – Dezembro de 2011 - Amy Winehouse: 
os Últimos Dias e as Canções Perdidas - Como o vício 
em álcool tirou a vida da cantora – e as grandes músicas 
inéditas que ela deixou para trás.) 
A ideia de que Amy Winehouse servirá de grande inspiração para 
gerações posteriores mostra como ela é um ícone e como a revista sugere que 








 O objetivo desta análise foi verificar matérias sobre a morte de Amy 
Winehouse e como este conteúdo é o suficiente para a mitificação dessa 
mulher polêmica e com uma imagem forte.  
Os estudos dessas matérias na revista Rolling Stone Brasil sempre 
citam a cantora britânica Amy Winehouse como uma mulher extremamente 
talentosa e que marcou época, mas o interessante é que, ao mesmo tempo, a 
pessoa Amy Winehouse é retratada como uma menina doce, meiga e frágil. 
Não foi apenas a revista Rolling Stone que ajudou a dar destaque a Amy 
Winehouse, toda a sua trajetória de vida e da carreira foram os grandes fatores 
para isso. Mas a revista e a mídia, de uma maneira geral, contribuíram para 
que a cantora adquirisse importância e destaque. 
A revista acompanhou Amy Winehouse desde a época em que a cantora 
britânica surgiu para o grande público e sempre publicou matérias sobre ela, 
mas o enfoque dado a Amy na morte foi imenso. Amy ganhou uma edição 
especial, ou seja, uma edição inteira só para discorrer sobre ela, desde o 
começo até o final da vida. E mesmo após a morte, meses depois ainda 
publicaram outra matéria falando sobre a mesma, sobre o trabalho dela e 
grandes nomes da música como a novata Adele e o grande cantor Tony 
Bennett afirmaram a influência e a grande perda que foi para o mundo da 
música a morte de Amy Winehouse. 
Falou-se muito da genialidade e sucesso que Amy Winehouse 
conseguiu e também sobre a decadência na vida pessoal que ela teve nas 
matérias da Rolling Stone Brasil, o que mostra a grande montanha-russa que 
foi a vida toda de Amy, sendo comparada a Elvis Presley e Marylin Monroe, 
que foram grandes nomes, grandes artistas em suas respectivas épocas e se 





Conforme os estudos desenvolvidos nesta pesquisa, a construção de um 
mito se da por muitos fatores, como a importância e significação do cidadão 
para alguém ou para a sociedade, os feitos, as qualidades e também defeitos, 
gestos e expressões peculiares se tornam marcas exclusivas. O tempo só 
reforça e mostra quem de verdade fica e só com o passar dos dias, meses, 
anos, que algo se eterniza. 
A indústria cultural é de extrema importância nesse processo de 
“mitificação” do individuo célebre, pois a pessoa se torna um produto, que é 
comercializado e “comprado” pela grande massa. Sua imagem tem projeção de 
longo alcance, seja regional, nacional ou mundial. Todos esses fatores 
contribuem para a criação de um mito. 
Amy Winehouse está a caminho de se tornar um mito, ela deixou um 
legado, músicas marcantes que tocam a alma de muitos e isso ficou claro após 
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